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o ARRADE Al\TONIO DAMASO DE CASTRO E SOUSA 

São varias e mui diversas as opiniões quanto á ori:' 
gem ela sé de Li boa. Uns adduzem argumento para 
negar a sua antiguidade; outros a fazem mesquita de 
1ll0Ul'OS, outros finalmente, a querem nada menos que 
templo da genlílidade, consagrado ao sol. 

Fundam-se os primeiros na memoria e cripta pelo 
me tre Estevão, chantre da sé de Lisboa, em tempo de 
D. Alfonso Henriques, que trata da tra ladação do cor­
po de S. Vicente MartF; e em outras razões, as mais 
d'ella de mentidas pelos factos, que ali encontramo. 
O que a fazem mesquita de moUl'os tambem allegam 
suas prova , e l'aciocinios; e os que pretendem que 
~osse templo de pagão estribam- e em forti imas con­
Jecturas, como por exemplo: 1. o, o achado de inscri­
pçõe l'Omana , copiadas pelo abbade Corrêa da Serra, 
e que o cone(}o Cruz, encal'l'e(}ado da reedificação, de-

• 

pois do tel'l'emoto de .1755, fez meHer no cimento das 
paredes, a ponto de as não poder cotejar de novo com 
a copia o mesmo abbade; 2. o, o dizer de antigos aucto­
res, de que havia um templo, proximo ao Tejo, con­
sagrado ao 01; 3. o, a serpen te, que lhe cercava o 
zimborio, como se lê na jJlt'scellanea de Miguel Leilão 
de Andrade, e que talvez symbolisasse a serpente Phi­
ton; 4. 0

, o facto, que vem corroborar este, das coi um­
nas lateraes da porta principal, ainda hoje ali existen­
tes, e dos capiteis, sem caracter algum do culto do 
Islam, ou c!o ChrisLianismo, p6de ser que denote os 
signos do anno; pois que em uma, das que ficam á 
esquerda de quem entra, se observa a figura de uma 
mulher, sentada, como se pinta a Ew'opa, sobre um 
touro, symbolo do mez 'de abril; estas columnas ti­
nham pOI' ventura relação com o zímborio em que 
se yia a serpente, que rematava todo o edificio; 5.0

, fi­
nalmente, o subterraneo sobre que se levanta o mesmo 
edificio, e que foi descoberto pelo terremoto de 1751), 
quando desabou a torre meridional I e e aflirmou não 
se lhe descobril' fim. ElIe estava então intacto, e mos­
traya ter merecido certa con ideração, fo e qual fo se 
o u'o a que o tiyessem destinado. 

Cortando por tudo os reedi1icadores cuidaram de en­
tulbaI-o, ma debalde. 



- 66-

Consta que o reitor, que então era da sé, fizera 
d'isto assento, no livro de suas memorias. 

Os que impugnarem estes fundamentos, sem com tudo 
darem por apocryphas as auctoridades citadas, ou as 
suas asserções (a estes ultimos não ba responder ), po­
derão objectar: Que as inscripções romanas bem po­
deriam dar-se em lapidas transferidas para ali de outros 
edificios; que o templo do sol, proximo ao Tejo, cm 
que faliam escriptores coevos, seria mais depressa o 
que havia no Cabo da Roca, em baixo, junto á rocha; 
do qual ainda em tempo de André de Resende, existiam 
as ruinas dos cippos com letreiros; que a respeito do 
zimborio tanto poderia significar a serpente Phiton, 
como qualquer outra, ou servir meramente de ornato, 
como capricho de architect'ura gothica. O mesmo argu­
rpento serve, quanto ao facto perduravel das columnas, 
para o capitel da mulher e o touro, além do que, o 
numero das mesmas é inferior aos dos doze signos. 

Mas quando etfectivamente os denotassem, quem as­
segUl'a que não foram deslocadas e trazidas do templo 
do Cabo da Roca, pelos arabes, ou pelos seus vence­
dores? A final não ha mais rasão para crer que o sub­
terraneo fos e antes pertença do templo de gentios, 
do que da mesquita, ou da egrcja, visto que d'elle se 
não refere algum indicio peculiar, e caracteristico. 

Sem nos meltermos a decidir em ponto tão contro­
vertido, julgamos, porém, que se poderia perguntar: 
- Serão tambem as inscripções romanas l,icenças e de­
vaneios de gothica architectura? 

Seria moralmente possivel que os sectarios de Ma­
homet, ou os portuguezes de Aflonso Henriques lanças­
sem mão, para as suas edificações religiosas, de pedras 
contendo inscripções, e symbolos evidentemente genti­
licos? Se disserem que pela mesma rasão os não de­
viam ter conservado, responde-se que vae grande ditfe­
rença, de construir desde os alicerces a aproveitar o 
que já estava feito: como se observa· em Santa Sophia 
de Constantinopla, hoje tornadã mesquita de turcos, e 
em tantas mesquitas purificadas e sagradas em cathe­
draes, e matrizes, depois de ganhadas em cinco mil 
batalhas, que tantas custou a libertar do jugo san'a­
ceno a Peninsula Hispanica! - Acaso implica com a 
existencia do templo do Cabo da Roca, mais proxi­
mo ao mar do que ao Tejo, a existencia de outro tem­
plo, situado quasi á beira d'e~te rio? Ácerca da signi­
ficação e destino da serpente do zimborio , do capitel 
da columna e do subterraneo de toda a fabrica, duvi­
dar não é destruir. Vós dizeis que não denotan? pois 
nós insistimos em que denotava. 

Quando as rasões são eguaes tanto vale a auctol'i­
dade, que nega, como a que afirma: as im, em um 
similhante, quanto a dialectica, argumenta MI'. de Mon­
tesquieu, no Espirito das Leis. - E se o numero das 
columnas não condiz com o dos signo , não poderia 
cada uma d'ellas conter mais symbolos do que o per­
tencente a um mez? ou fora impos ivel que alguma 

se inutiJisassem, e destruissem pela diuturnidade dos 
tempo, depois de tantas vicissitudes, não esquecendo 
o terremoto de 1755? - Se da porção que se desco­
briu do subterraneo se não refere nenhum signal pri­
vatiro, (Iuem sabe o que lá para diante se acharia, a 
não ser a incuria dos descobridores? - E dado mesmo 
que fossem mouros, ou christãos, os architectos do que 
hoje vemos na sé, repugna por ventUl'a á rasão o ser 
aquella concavidade o templo primitivo, depois soter­
rado pelo crescimento do terreno, ou qualquer acci­
dente, como está acontecendo na egreja de S. Pedro, 
em Roma, S. Thiago em Compostella e na Lapa ·de 
Bclem? Todavia limitamo-nos a dizer com Voltaire: 
«Je ne donne pas mon avis comme bon, mais seu­
« lement comme mien. » 

Este edificio, nos annos de 13440, 1356, 1373 e 13!>5, 
som'eu mudanças na sua primitiva architectura, a qual 
externamente é grosseira, pertencendo áquelle estylo 
mixto e depravado, a que chamam bizantino. 

Quanto ao frontispicio principal do antigo templo, 
vê-se pela estampa que vem na obra: La Galerie Agréa­
b/e (h, JJlonde, tom. 1. o, que as torres eram compostas 
de corpos que terminavam em altos comcMos. As. que 
actualmente adornam a fachada, é provavel que fossem 
erguidas no anno 1373 por el-rei D. Fernando I. 

São tres as opiniões ácerca da antiguidade. 
1.· Que a mandára construi I' o impel'ador Constan­

tino, quando deu paz aos christãos, no anilo 313. 
2.' Que fôra mesquita dos arabes, os quaes invadi­

ram as lIespanhas no anno 713: os naluraes começa­
ram logo a guerreai-os, proclamando rei ao infante 
D. Pelaio , em 717. 

3.' Ultima opinião (se não houve mais) que fôra o 
templo do sol e da lua. Templo do sol e da lua não 
consta de outro senão em Cintra. 

A verdade é que o rei D. Aflonso Hel1l'iques, ape­
nas conquistou Lisboa, lhe deu por bispo o inglez D. Gil­
berto, e cuidou logo na fundação da sua sé. Isto se 
prova com os auctores allegados por FI'. A polinario da 
Conceição, no capitulo 8. 0

, pago 39 a 50 e § § 65 a 68 
da Demollstração lHstorica da Pn'meira e Real Pa-
1'oc/tia de Lúóoa; e com o que diz João Baptista de 
Castro a pago 33i e 335 do tomo 3.° do JJlappa de 
Portugal. 

O Dr. João Pedro Ribeiro, o mais erudito paleogl'a­
pho, e antiquario de Portugal, no tomo 2.0 das Disser­
tações cl!l'on%gicas e criticas, pago 14, transcreve a 
inscripção lapidar existente ao lado direito da entrada 
da se, interpretando a sua verdadeira intelligencia , em 
a nota C: - «Esta inscripção por ser e cripta em let­
«lI'a alleman ou manachal maiuscula, não pode ser 
l( mais antiga do que o reinado do senhor D. Atfonso III, 
« egundo as minhas observaçõe .» 

E a pago 116, tornando a fallal' da mesma inscripção, 
a respeito da forma com que se acha exprimida a ua 
data, declara novamente «por ser em leth'a alleman 
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maiuscula não pode ser mais antiga, que o reinado do 
senhor infante D. Alfonso lU.)) 

EsLa afUrmativa de pessoa tão compeLenLe como o 
DI'. João Pedro Ribeiro, da Jogar a poder suppol'-se 
que sendo D. Alfonso 1Il o primeiro rei portuguez que 
lixou a sua residencia em Lisboa, e n'ella edificou os 
eus paços junto do Castello, freguezia de S. Bartho­

lomeu, sendo Lalvez uma se mesquinha, ou arruinada 
pelo decurso dos annos, mandasse erigir novo Lemplo, 
de melhor e mais rica architectura, fazendo-lhe enLão 
collocar a referida inscripção. 

E Lambem que, para defender as suas obras e a ci­
dade, procedesse a fortiJical-a, visLo que no arcmvo da 
Torre do Tombo existem docwuenLos relativos á forti­
licação de Lisboa por este nobre rei, medianLe fortis­
simos muros e tOlTes com as seguintes portas: -1. o 

Porta da Alfofa, cujo muro vinha do Castello á rua do 
Milagre de Santo Antonio, onde ellas eram, descia peja 
calçada de S. Crispim á Porta de feITO, ou Arco da 
Consolação, em frente da se ás Portas de Mar, ou Pos­
tigo da rua das Canastras, Arco de Jesus defronte do 
Caes de Santarem, Postigo do Conde de Linhal'es, um 
POllCO mais adiante, Porta de Chafariz do Rei, ou Arco 
das Moscas, Portas d' Alfama, ou de S. Pedro, cujo 
muro sobe ainda pejo lado esquerdo da ingreme e di­
latada rua ou calçada da Adiça, ate ás Portas do Sol, 
junto da Igreja de S. Braz, ou Santa Luzia, da Ordem 
de falta, e d'aqui partia o dito muro a unir-se com o 
do Castello junto á porta de D. Fradique. A Porta de 
S. Jorge e a principal do Castello, e a de D. I~radique 
pegava com o Pateo do mesmo nome. A Porta de :Mo­
niz e a Traição fazem frente para o Largo da Graça. 
Todas estas quatro portas pertencem á primitiva fun­
dação do Castello, 

O .edillcio da se de Lisboa tem som'ido grandes de­
sastres, cujos reparos o transformaram totalmente, e 
ninguem poderá ajuizar mal da sua antiga architectura. 

No anno de 1344, houve mu violento terremoto em 
Lisboa, que destruiu a sua capella-mór, mandada fa­
bricar por el-rei D. Alfonso IV. D'aqui se vê que a dita 
capelIa-mór tivera anterior ruina, que o mesmo rei fi­
zera reparar. Seria esta causada pelos tres fortes tre­
mores do dia 9 de Dezembro de 1320? 

Em H de Agosto de 1356, tremeu a terra em todo 
Portugal por espaço d'um quarto de hora, tão forte­
mente, que os sinos se tangeram por si me mo, e abriu­
se d'alLo abaixo a capelIa-mór da se de Lisboa. 

El-rei D. João I fez de novo a dita capella-mót' por 
causa d' um raio que sobre ella caiu, e a deixou toda 
arruinada. 

IIouve em Lisboa tão horrivel tempestade de chuva 
e, vento tão tempestuoso, que atirou com as portas da 
se pela egreja dentro, em 23 de fevereiro de 1370. 

FinalmenLe o espantoso terremoLo de 1 de Novem­
hro de 1755, e o fogo a elle consecutivo, qua i que a 
de troçou, poi com o seu impulso extl'aordinario caiu 

.. 

a cupula e fabrica exterior do zimborio sobre a nave 
do meio da egreja, e rompendo-lhe a sua fortissima 
abobada, \ eiu descançar no plano da referida nave. 

Ao mesmo tempo caiu o paço dos arcebispos, com 
a torre da parte do mar, em que esLava o relogio, o 
qual com alguns sinos se fez em pedaços. Este relogio, 
o primeiro que houre em Portugal, foi mandado col­
local' n'esLa torre por el-rei O. Fernando J. Daremos a 
curiosa in criprão do sino d'elle como traz Bento Mor­
ganto, no seu Anonymo. 

Escapou a tOlTe elo lado da LelTa, D'esta foi preci­
pitado, em 6 de Dezembro de 1383, D. Mal'linho Annes 
r.asLelhano, natural de Camora, bispo de Lisboa, e car­
deal eleito, com Gonçalves Vasques, D. Prior de Gui­
marães, e um Labellião do Algarve, que se tinham 
acolhido a ella para impedirem que os sinos se tanges­
sem em favor do MesLre d'Aviz, D. João I. 

Aos lados do sino grande d'esta torre ha dois bl'a­
zões d'armas, em pedra, n'um d'elles uma arvore, e 
no outro uma roda de navalhas. Nos continuados repa­
ros d'esta, só foram aproveitadas pedras das suas mes­
mas ruinas, motivo por que vemos embebidas nas pa­
redes exteriores, entre o segundo e terceiro gigantes do 
lado da terra, algumas pedras oItas e carcomidas com 
letras iniciaes, avulsas, e tres ou quatro inscripções de 
letra antiga, assim como figuras de animaes quadru­
pedes, com enfeites á similhança de caudas de pavões. 

A porta travessa que lhe fica debaixo, parece obra 
do seculo XVU, pela sua fórma, e que fôra meltida 
n'uma das grandes janellas como a da capella de 
S. BarLholomeu Joannes, que lhe fica contigua. 

Dos reparos posteriores ao tel'l'emoto de 1755, con­
c1uidos em 1786, resultou ficar a capella-mór acanhada, 
e sem nada conservar do antigo. As columnas da egl'eja, 
de pedra emoscada e delgadas, como algumas se par­
tiram, cobriram todas de estuque, e ficaram mui gros­
sas, e desengraçadas. No claustro se vêem as ruinas da 
antiga capella-mór; e por estas se ajuisará da mages­
tade da egreja. 

Reliquias que se veneram na sé.-Contando-se a el­
rei D. Alfonso Ue1ll'iques que no PromonLorio sacro ja­
ziam os <;Iespojos morlaes do levita S. Vicente de IIues­
ca, reino de Aragão, martyr em Valencia aos 22 ue Ja­
neiro de 303, os mandou conduzir em triumpho para 
Lisboa, dando-lhe honroso Ioga r na capella-mór, em 15 
de Setembro de 1173. E porque em o navio que con­
duzia as diLas reliquias vieram dois corvos, um na 
pôpa e outro na prôa , tomou Lisboa por armas um 
'flavio com dois corvos, um á papa e outro á prOa. 
Em memoria d'este caso se conservaram desde então 
dois corvos vivos na é; e o anLo foi declarado Pa­
droeiro de Lisboa e do Algarve. 

Bispo.s e Arcebispos de Lisboa 

o primeiro bispo de que ha certeza foi Paulo, que 
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subscreveu o Concilio 3.° de Toledo, celebrado no anno 
de õ89. 

De alguns antecessores fazem menção, começando 
por S. Mansos, discipulo de Christo; assim como lhe dão 
successores. Mas Antonio Pereira de Figueiredo, na 
Lusital1ia Sacra, affirma que desde 693 alé ao anno 
de 1147 não houvera bispos em Lisboa. 

D. Gilberto, inglez de nação, foi quem D. Alfonso 
Henriques elegeu bispo, no sobredito anno de 1147. 

A sé de Lisboa foi elevada a arcebispado metropo­
litano por bulia do Papa Bonifacio IX, de 13 de No­
"embro de 1394 em instancias d'el-rei D. João I. 

Entre os seus bispos e arcebispos contam-se pessoas 
de virtudes, leLlras, e nascimento illustre. Daremos no­
ticia das mais notaveis. 

O bispo D. Agapito Colona morreu cardeal da Santa 
Igreja Romana. 

D. Gonçalo Pereira, bispo de Lisboa, e arcebispo de 
Braga, tornou-se, por seu nelo em varonia, o grande 
condestavel D. Nuno Alvares Pereira, ascendente de 
todos os monarchas e potentados da Em'opa; porque 
D. Brites Pereira d' Alvim, filha herdeira do condes­
tavel, casou com D. Alfonso, 1.0 duque de Bragança. 
Nasceu d'este matrimonio D. Izabel, que casou com o 
infante D. João, filho d'el-rei D. João I; foram paes 
de D. Izabel I, a Catholica, rall1ha herdeira de Cas­
tella, mulher de D. Fernando li, rei de Leão. Estes 
por sua filha herdeira D. Joanna, a Louca, que casou 
com Filippe, o Formoso, archiduque d' Austria , eram 
avós do imperador Carlos Y que deu leis ao mundo. 

Este mesmo imperador recebeu por mulher a nossa 
infanta D. Isabel, filha d'el-rei D. Manuel e da rainha 
D. Maria, irmã de D. Joanna, a Louca, por onde o 
sangue do condestavel tornou por difTerentes linhas a 
girar nas veias das mais illustres familjas. 

D. João Esteves d' Azambuja, arcebispo de Lisboa, 
e Cardeal da Santa Igreja Romana, prestou muitos ser­
viços a el-rei D. João J. 

D. Pedro de Noronha, arcebispo de Lisboa, por seu 
pae D. Alfonso conde de Gijou e de Noronha, era neto 
de Henrique II, rei de Castella, e por sua mãe D. Iza­
bel, foi neto d'el-rei D. Femando de Portugal. 

D. Jayme, filho do infante D. Pedro e neto d'el-rei 
D. João I, arcebispo de Lisboa, cardeal da Santa Igreja 
Romana. 

D. Jorge da Costa, arcebispo de Lisboa , conselheiro 
intimo, e grande privado d'el-I'ei D. Alfonso V, cardeal 
Deão da Santa Igreja Romana; em tre eleições poucos 
votos lhe faltaram para subir ao Pontificado. 

D. Arronso, filho d'el-rei D. Manuel, arcebispo e car­
deal fazia na sua sé as vezes de cura. 

Baptisava, ensinava a doutrina christã aos meninos, 
confessava, levava o Viatico e ungia os moribundos. 

Mandou que na sua diocese houve se L1'VI'OS de 
assenTos dos Baptisados, Casamentos e Obitos, cousa 
até ali não usada. 

D. Henrique, cardeal rei. 
Por sua morte se ficou cantanclo por todo o reino: 

Viva Ei-Rei D. llenn'que - nos infernos por mU1"(os 
annos - pois deixou em testamento - Portugal aos 
Castelhanos. 

D. Jorge d' Almeida, arcebispo inquisidor geral. Foi 
um dos governadores eleitos pelo cardeal rei para lhe 
nomearem successor, e só elle com o seu collega 
D. João Tello de Menezes se não venderam a Castella. 

D. João Manuel, arcebispo e vice-rei de Portugal 
por Filippe IV. 

D. Rodrigo da Cunha, arcebispo de Lisboa, homem 
de muito saber. Concorreu de coração para a salvação 
da patria em 164.0. 

D. Luiz de Souza, arcebispo cardeal. InsLituiu o Ju­
bileu do Lausperenne repartido pelas igrejas de Lisboa. 

D. João de Souza, ultimo arcebispo de Lisboa, mor­
reu eleito cardeal da Santa Igreja Romana. 

NoLicia de algumas pessoas sepultadas 
na sé de Lisboa 

Na capella-mór, em elegante mausoléo, el-rei D. Af­
fonso IV, com sua neta a infanta D. Beatriz, filha de 
D. Pedro IV, rei de Aragão, e D. Leonor, sua mulher. 

Tambem com clla jaz D. Branca. 
No outro tumulo que lhe fica fronteiro, jaz a rainha 

D. Beatriz, filha de D. Sancho, o Bravo, rei de Cas­
tella. 

Pedro Alfonso, outro filho bastardo d'el-rei D. Di­
niz. 

Lopo Fernandes Pacheco, progenitor dos duques de 
Escolona, d'Ossuna, e de outros titulares de Castella. 

Bartholomeu Joannes, compadre d'el-rei D. Alfon­
so IV, instituidor de capella e hospital. 

D. Garcia Foyar, senhora da Ribeira de D. Garcia 
junto a Sacavem, mãe do conde de Barcellos D. Pe­
dro, filho d'el-rei D. Diniz, auctor do NobiHario, e 
do Livro das Cantigas, o qual instituiu capella e hos­
pital. 

Antonio Tavare de Tavol'a, conego da sé, homem 
fidalgo, que sofTreu terriveis penalidades porque em 
1600 foi a Veneza cumprimentar o apparecido rei D. Se­
bastião, que tanto deu que fallar. Era elle um cala­
brez de nação, chamado Marco Tullio, natural da villa 
de Tavel'lla, e casado em Messina com Paula de Tien­
to. (Moneu nas galés o tal rei ). 

(Continua) 

BIOGRAPHIA 
O architecto João Luiz Cal'ios GARNIER na ceu em 

París em 6 de novembro de 182õ. Depois de ter estu- " 
dado o desenho, e de e ter distinguido bastante nas 
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mathematicas, entrou para a escola das BeUas-Artes 
de París em 1842 para seguir os estudos de archite­
clura civil, alcançando o primeiro premio - de ser du­
rante cinco annos pensionista do Estado nos paizes es­
trangeiro - quando contava apenas vinte e tres annos! 

No decw'so de seus estudos em Roma, Napoles e 
na Grecia enviou , como pensionista, trabalhos sobre 
o Foru1n de Trajano; o Templo de Yesta; o Templo 
de Jupiter Sérapis; a re tauração polychromo do Tem­
plo de Jupiler na ilha d'Egine e o projecto para uma 
Escola de .Desellho: depois fez uma viagem até Cons­
tantinopla. 

Regres ando a París em 181>10 obtC\'e o modesto em­
prego de ajudante do in pector dos trabalhos para a 
restauração da torre de S. Jacques, com diminuto orde­
nado; mas em 1860 foi nomeado architecto da cidade 
e incumbido das obras dc dois bairros. 

Não obstante o raro lalento do architecto Ganüer, era 
pouco conhecido o seu merecimento do publico; porem 
abrindo-se um concurso em 1861 para a conslrucção de 
um no\'o lhealro de canto para Paris, o novel artista 
delineou um projecto o qual foi approrado por unani­
midade pelo jury; ficando então encarregado d'esta 
obra que de\'eria tornar celebrc o nome d'este artista. 

Depois de seis annos de assiduos trabalhos, o habil 
architecto fez patente a grande fachada da sua obra, 
em 11> de agosto de 1867, havendo ficado concluido o 
edificio em 1875: por Lanto, empregou-se quatorze 
anllOS n'esta edificação, custando 31> milhões de fran­
cos! 

Em 186{ foi-lhe conferido o grau ele cavalleiro da 
Legião de lIonra, tendo obtido antes em 1861 ser no­
meado membro correspondente do Instituto Real dos 
architectos bl'itannicos. 

É auctor de varias publicações artisticas, sendo to­
davia a mais importante - Estudo sobre o {/teatro, de 
1871 ; -livro que será de grande auxilio aos archi­
tectos quando forem encal'l'egados de conslntir um 
theatro com todos os preceitos d'arte, e que cOlTes­
ponda aos seus fins; indicando-lhes a formula da ' suas 
variadas condições, tanLo da scena, como da sala; bem 
como deverá ser disposta a circulação interna, egual­
mente a exterior; demonstrando toda a theoria archi­
tectonica a adoptar para um theatro moderno. Não lhe 
e queceu uma unica questão quc a tal respeito a não 
expoze se no seu excellente fino de 4.70 pago em 8.°, 
com 21 capitulos, a fim de a resolver cabalmente: por 
tanto, bastada unicamente esta publicação para se re­
conheceI' o grande merito do artista na sua nobre, pro­
fissão, e lhe grangear a devida fama do seu raro ta­
lento e merecida reputação de INSIGNE ARCHITECTO. 

O goYel'llo francez conferiu-lhe o grau de official da 
Legião de Honra no dia da inauguração d'este Stunptuo­
so theatro, em 5 de janeiro de 1875. Concordamos abso­
lutamente com a opinião do distincto confrade, redactor 
principal d'um jornal artistico de Paris, para esperarmos 

de \ er em bre\ e lhc seja dada a commenda d'aquella 
ordem, pois todos os artistas, mesmo os seus inimi­
gos, applaudiriam esta ~uperior disLincção alcançada 
{elo arrojadamente além de ser merecida. 

Ainda a sua grandiosa edificação não havia rece­
bido os applausos do publico illustrado de Pariz, já era 
admittido ás honras de membro do Instituto de França; 
Lendo antes recebido de diversos soberanos muitas mer­
cês honorificas, como tesLemlillho de admiração e apreço 
pelo seu uperior talenLo: alem de ter sido nomeado 
membro corre pondente de deze ete associações artisti­
cas estrangeiras, entrando n'este numero a nossa Real 
Associação. 

A sua physionomia mostra bem o caracter quc o dis­
tingue, dc ser de tuna força de vontadc inabalarcl, pois 
ella prorém da intima convicção que domina a sua intel­
ligencia, e a constante perseverança em vencer as maio­
res dificuldades que lhe dão azos a exercitar a sua fedil 
imaginação, e e ses acertados esforços alcançam-Ule o 
triumpho do seu esclarecido talento. ' 

A tez de Carlos Garnier e bastante morena, d'olhos 
pretos de excessiva vivacidade, cabellos como o azevi­
che e de uma abundancia extraordinaria, parecendo ter 
na cabeça uma especie de enorme turbante aveludado. 

O gesto e vivo como a voz e vibranLe, mas ainda 
e mai rapido o seu modo de escrever, pois quasi sem­
pre faltam syllabas nas palavras, porque o pensamento 
veloz da sua imaginação não lhe dá espera para formar 
as letras dc que ellas se compõem; dispensa a pontua­
ção. c muito menos precisa pôr acentos sobre as vo­
gaes; as letras são de fórmas caprichosas, parecendo 
ser escriptas com um palito! 

~o seu trato familiar e jovial, de excessiva amabi­
lidade; franco em expressar o seu juizo; bom amigo, 
ainda melhor confrade. Não gosta de etiquetas, mas 
não despreza as aLLenções, sendo sempre alfavel para 
com todos, mesmo para os seus operarios, os quaes 
lhe deram uma sincera demonstração de quanto o esti­
mam c veneram , havendo feito cunhar uma medalha 
para lhe ser oll'erecida como homenagem e reconheci­
mento dos obreiros que trabalharam sob a sua direc­
ção n'e te, monumental theatro da Grande Opera de 
Par'ÍS. 

A poesia é-lhe familiar, e impro\ isa com facilidade. 
Quando o enthusiasmo pela sua nobre arte o domina, 
as imagens a mais sublimes brotam de sua poderosa 
imaginação sem esforço; captiya a aLLenção e encanta 
ao auditorio que o escuta; como nós presenciámos na 
occasião do banquete dado no Grande Hotel de Pal'Ís 
pela Associação Central dos A rch i tectos francezes aos 
seus confrades estrangeiros, membros do congresso in­
ternacional dos architeclo em 1867, aonde Carlos Gar­
nier nos fez admirar o seu ferlil engenho, o à propos 
de ua inspimção. 

A con trucção da nova Opem de París tem moli­
ndo criticas mais ou menos severas, ou elogios que 
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fazem sobresair o grande numero de bellezas, que real­
mente ofTerece este esplendido edificio, unico no mun­
do, com que foi dotada agora a capital de França. A 
este respeito, pelas opiniões diversas sobre o mereci­
mento (l'esta edificação, recebemos uma carta (l'este 
nosso insigne confrade e amigo, datada de 15 de feve­
reiro proximo passado da sua linda Yilla de B01'dighem 
(na ltalia, proximo de Turim,) em que nos diz o se­
guinte: - «Pardonnez mon cher confrere et ami ce Ue 
« espece de négligence, et croyez bien que je suis tres 
«sensible à vos bienveillantes paroles, ce sont en som­
« me mes conrr·b'es qui sont les meilleurs juges, ils 
«sont aussi comme vous le montrez les plus indulgenls, 
« mais je me sens un peu confus des éloges que V(lUS 

« m'adressez. N'importe, je vous assul'e que je suis 
« tres fiel' de les recevoir de vous eL trcs heureux de 
({ penser que vous ne m'avez pas oublié. » 

Mais um recente testemunho honroso do governo 
francez acaba de receber o al'chitecto Garnier, sendo 
nomeado, pelo oMo do seu confrade Lance, archite­
eto do conservatorio de musica de París. Nos paizes 
mais cultos, o melbor e o unico empenho para ser 
considerado é ter saber e possuir talento; não se pre­
cisa mendigar a merecida remuneração a que o merito 
dá jus. 

o arcbitecto - J. DA SILVA. 

APONTAMENTOS ARCHEOLOGICOS 
(ConlimLano de pagina 46) 

MEDOBRIGA 

III 

Descrevemos as medalhas romanas, que podémos 
examinar, acbadas no valle da antiga lUedobriga, hoje 
Aramenha; ha muitas mais, porém disseminadas pelas 
mãos de varios curiosos, que as recatam de vistas ex­
tranhas) dando-lhes maior importancia do que na reali­
dade têem. 

Cremos que, se se fLzessem explorações methodicas 
n'este valle, se achariam n'elle muitos objectos precio­
sos; porque dos que temos noticia a meros incidentes 
se deveu a invenção. 

Informou-nos, ha pouco, o director das obras publi­
cas do districto, o sr. Agostinho Leite, que precisando 
de alguma cantaria para a estrada, que se construiu 
n'estes sitios, se lhe otrerecera uma porção; e man­
dando-a examinar, informou o conductor, que descera 
ao pavimento inferior de uma loja, onde achál'a uma 
casa quadrangular toda coberta de mosaico. Era a can­
taria, que a dona se propunha vender, mas que o SI'. 

Leite não podia aproveitar para o fim, que desejava. 

Têem apparecido alguma lapides com inscripções, 
uma das quaes nos foi communicada, e aqui a trans­
crevemos: 

R. CORNELIO 

C. MARCO 

VERITIMA DIVO 

CLAUDIO CIVITATE 

DONATO 

QUESTORI II VIR 

EX TEST AII1ENTO IP:3 urS 

QUINTIUS CAPITO 

CUM Q. F. H. P. 

Consta-nos, que fóra tambem aqui descoberta, co­
piada, e remellida em 25 de abril de 1797 á academia 
real das sciencias de Lisboa pelo seu meritissimo pre­
sidente, o duque de Lafões, est'outra inscripção: 

Deve ler-se: 

C. JUL. VECEFO 

FLAMINI PRO 

VINCIE LUSIT A 

NII PROPINIA 

STAFRA. MARI 

TO. TOPIMO. 

Caio Julio Vecero Provinciae Lusitanae Propinia 
Stafm fllarito Optimo. 

A sua traducção em linguagem é a seguinte: 

Propinia Stafm a sel~ optimo marido Caio Julio 
Yecero, Flamine da Provincia Lusitana. 

Devem converter-se em E os dois II com que ter­
min,a a palavra Lusitanii. 

E frequentissima esta orthographia nos marmores an­
tigos, como escreve André de Resende na sua obra De 
Antiquitatibus Lusitaniae, tom. I, pago 234 - edição 
de Coimbra. 

IV 

I'r. Bernardo de Brito na fllonm'chia Lusitana, 
Iiv. IV, cap. Xl(, narra extensamente, como o Pro­
pretor Quinto Cassio Longino (a quem Cesar, quietas 
as cousas de IIespanha com a yictol'ia dos capitães de 
Pompeo, deixára no goyerno de Portugal e da Anda­
luzia) accommelleu os moradores de Medobriga, e lhes 
saqueou a cidade, fazendo depois aspera guerra aos mo­
radores do novo monte Herminio, para onde se reco­
lheram o medobrigenses. 

E ta narração é confirmada por André de Resende 
com uma passagem do Itenerario de Antonino, como 
póde ver-se na sua já citada obra De Antiquitatibus 
Lusitaniae, lib. I, pago 68. 

La Clede, ao descrever o caracter de Q. Cassio Lon~ 
gino, diz: « Sitiou Medobriga, que ainda conservava 
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avós de Pompeo, tomou-a , e fez prisioneiros a todos os 
habitantes 1)). Não faz todavia, menção da retirada dos 
medobrigenses para o monte Herminio. 

Jeronymo Soares Barbosa tambem narrou o successo 
no seu Epitome Lusitaniae lfisloriae, cap. IV, referin­
do-a ao anno 708 de Boma, e 4.6 antes da vinda de 
ChI'isto, guiando-se pelo que historiou A. Hirlius, De 
Celto Alexandrino, cap. XVllI; não se conformou , po­
rém, em algumas circumstancias, com o addilador dos 
Commenla1'Ívs de Cesar. 

«Medobrigam autem silam fuisse in monte, ubi nunc 
est Portusalacris, Amcis, Alacretum, et Man-anum, ad 

. cujus radices est Araminia (Aramenha), libenLer cum 
Resendio crediderim. Nam et congruunt itinera viae 
militaris ab Olisipone Medobrigam ab Anlonino des­
cripta, et plumbi fodinae, quae Medobrigensibus Phwn­
bat'iorum etiam nomen fecere, teste PHnio. Sed eum­
dem montem Herminium illum esse ab Hirtio notatum, 
in quem profugere Medobrigenses, assentiri non pos­
sumo Neque enim satis tutum perfugium eisdem prae­
stare posset mons nullatenus praeruptus, idemque et 
oppido proximus, et facile pervius. Credo igilur hunc 
montem eumdem esse, quem veteres modo Henniniuln, 
nos 5lelae vocamus, quique commune erat perfugium 
miserorum, qui a Praetoribus vexali redigebantur ad 
incita. Nec obstat locorum distantia. Veteres enim Lu­
sitanos, montanosque in primis, celeres, agiles, ver­
satiles fuisse scimus; atque, ut Herminienses populi 
decem ante annis a Caesare ipso exagitati haud ila 
muI tis itineribus profugere Londobrin; ila Medobri­
genses vicissim ad Herminium, non amplius octodecim 
leucas recta dissitum, facile biduo pervcnire poteranU 

Trasladada em linguagem quer dizer esta passagem: 
«Acredito de boa mente com André de Resende, 

que a cidade Medobriga estivesse situada no monte, 
onde agora está Portalegre, Arronches, Alegrete e Mar­
vão, em cujas Taizes fica A ramenlta; porque não só 
-concorda com similhante situação a distancia, pela yia 
militar, de Lisboa a medobriga, marcada no Itinerario 
de Antonino, mas as galerias de exploração da mina 
de chumbo, que, segundo Plinio, fizeram dar aos me­
dobrigenses o cognome de Plttmbarios. No que me não 
c?nformo é que seja o monte Ilermínio ; que notou llir­
CIO, aquelle para onde se refugiaram os medobrigenses. 
Não lhes podia servir de guarida com sufficiente segu­
ran.ça um monte, que não é talhado a pique, e, de 
~als a mais, tão proximo da cidade, e facilmente acces­
slvel. E tou persuadido que, de feito, se retiraram, 
mas para a serra da' Estrella, que os antigos denomi­
naram. llerminio; porque esta era o refugio de todo os 
desgraçados, que os Pretores reduziam ás angustias, a 
qu~ foram reduzidos os medrobrigenses. Nem faça duvida 
a dIstancia dos logares; porque é geralmente sabido, que 
o anti~os Lusitano , mórmente os montanhezes, eram 

1 Historia Geral de Portugal, tom. I, li v. II, pago 211. 

leves, ageis, accelerados nas suas marchas. E assim 
como os povos herminios, dez allOOS antes, poderam 
retirar-se em poucas jornadas para a Berlenga, quan­
do perseguidos pelo proprio Cesar em pessoa, tambem 
os medobrigenses, quando lhes tocou por sua vez a rc­
tirada, poderiam, sem grande fadiga, chegar em dois 
dias ao IIerminio , distantc apenas dezoito leguas por 
caminho direito. » 

Examinaremos os fundamentoi' da opinião do celebre 
auctor do Epitome Ltlsitanae Historiae. 

(Continua) n. DE GUSMÃO. 

Mo~mlENTO RELIGIOSO DA JUDEA 

o distincto archeologo o sr. cavalleiro Arthm" De 
Marsy, encarregado pelo seu governo de missões scienli­
ficas, tanto na Europa como na Palestina, tem prestado 
grandes serviços aos estudos historicos e á archeologia : 
além das suas bem elaboradas publicações, as quaes lhe 
teem grangeado, dentro e fóra do seu paiz, merecida 
reputação. 

Este nosso distincto socio correspondente ha sempre 
conlemplado Portugal com subsidios lilterarios e histor!­
cos de bastante interesse, como são as suas notas colll­
gidas das bibliothecas e archivos da nação franceza afim 
de servirem para uma bibliographia franceza de Portu­
gal, bem como a importante collecção sigillographica 
que está exposta no Museu d' Archeologia do Carm~; 
havendo pois dado repeLidas demonstrações desympathla 
pelo nosso paiz, e quanto estima proporcionar-nos occa­
siões de nos obsequiar, como provam as notas sobre 
a egreja de Bethléem, que teve a bondade de tomar 
quando foi no allllO findo á Judea para satisfazer-nos ao 
pedido quc lhe fizémos a este respeito; trabalho que 
damos agora á luz, não só pelo seu inconteslavel inte­
resse historico, artistico e archeologico, como para fa­
zer mais conhecido dos nossos consocios o saber de 
tão dislincto litterato, e ao mesmo tempo manifestar-lhe 
os nossos agradecimentos havendo-nos mimoseado com 
documentos de tanla valia para o nosso paiz, e cedido 
objectos de bastante utilidade para o~ estudos archeo~o­
gicos e sigillographicos: receba pOIS o sr. cavallelro 
A. De Marsy os nossos mais sinceros e leaes sentimen­
tos ·de grande estima e de merecida consideração. 

O architecto-J. DA. SILVA. 

LA BASILIQUE DE BETHLÉEM 

L'étude dê ce monument demanderait pour être fait 
d'une maniere compléte un mémoire de plusie~rs ce~­
taines de pages. Presque tous les voy~g~urs qm dep.u~s 
trois cents ans ont fait imprimer le reClt de leurs VISI-



-72-

tes aux Sainls Lieux de Palesline en onL donné des des­
criptions exacLes. VélaL des choses ne paraiL pas avoir 
cbangé nolablement depuis les croisades. Les travaux 
les plus recenLs sonL ceux de MI'. l'abbé Michon , du 
Liéven eL du Comte Melchior de Vog~e. 

Ce dernier, dans son volume des Eglises de Terre 
Sainle, a consacré plus ele cent pages in 4° et un cer­
lain nombre de plancbes à ce fait historique et à la 
descriplion minutieuse de la basilique de la Natiyite. 
li en a donné des plans, des coupes cL a même repro­
duit les belles mosaIques, dues à eles arlisles byzantins, 
qui decorent les deux cóles de la nef principale. 

La basilique de Belbléem, la mosqllee EI-Aksa à Je­
rusalem eL l'eglise de S. Jean, alljourd'hlli Grande Mos­
qllee de Damas apparliennenL à la même famille que les 
basiliques de S. Apollinaire in classe de la ville de Ra­
venne et que l'ancien- I---:::;:::::=::::---'~'"W 
ne basilique, aujollrd'hui 
bnllée de S. Paul hors 
les murs à Rome. Tou­
tes presentent les mê­
mes caracteres généraux, 
comme construclion, cou­
vertme, etc. Le plan que 
je joins ici, emprunté à ,=-~~::;:;::::::;::,..._ 
la publicaLion de Mr .l'ab­
bé Michon, en donnera 
une idée exacte. J'y ai 
ajoulé le plan de la groL­
te donné par le même 
autem et qui, reproduit 
par beaucoup d'anciens 
voyageurs, a elé negligé 
par MI'. de Vogué. 

Je prends mainLenant 
la description du frere 
Liéven en y ajoulanL mes 
observalions personnel­
leso 

La basilique de la Na­
livilé n'a jamais subi de changemenls considerables, 
elle est orienlée et n'a qu'une seule porle donnant au 
dehors eL ouvrant à 1'0uesl. CeLle porte a éle fermee 
laissée à la disposilion des lurcs, jusqu'à 1852, ou, 
sur la demande de Napoleon lU, le Sullan fit rendre 
aux Peres de Tene Sainte la clef el le droit de passa­
ge dans le choour de I'église pour se rendre à la 
grotte. 

C'est à cette occasion que dans l'année 1873 , un 
confliL sanglant a eclaLé le jour de Rameaux pendant 
la sorlie de la procession latine que le c1erge grec ne 
voulait plus laisser renlrer dans la nef. 

Celle eglise est à cinq nefs formees paI' qualre ran­
gees de colonne monolylhes en pierre dure, calcaire 
et rougeâtre, veinee de blanc, paraissant être du 
marbre. 

Dans les peinLures du Lemps de croisés on distin­
gue encore des casques eL dans le mur de la grande 
arlere sont des mosaIques exéculees du milieu du Xll 
siecle, à l'époque ou Beaudouin III venait d'epouser 
Théodora, niece de l'Empereur Manuel CommflIle, etc. 
Lcs cinq ncfs sont séparées du chreur par un muI' bâLi 
en 18i2 par les grecs non unis. Toute ceLte parLie de 
l'église a cessé d'être livréc au culLe, elle sert de licu 
de réunion , c'esL une sorte de (omm, ii y a un puils. 
Lorsque je m'y lrouyais la garnison lurque de 200 hom­
mes qui occupait mililairemenL l'église y élaiL inslallée. 

La partie ccnlrale du chreur qui esL à lrois absides 
esL exhaussée d'environ 70 centimetres au dessus du 
resle du sol eL c'est au dessous de cet exhaussement 
que se trouve la groltc de la Nalivite de N. S. 

Vers l'exlrémilé ouest de la basilique se Lrouvenl 
deux porles lalérales, 
celle du nord donne dan 
le couvent des Peres de 
Tene Sainte et celle du 
sud dans celui des grecs 
non unis. Tout le choour 
et les autels places dans 
les transsepls apparlien­
nenl aux grecs non unis 
ou aux armeniens. Les 
lalins ont seulemenL un 
droit de passage. lls peu­
vent aussi aller par un 
chemin soulerrain de l'é­
glisc de S. te Catherine 
dans la grotle de la Na­
tivilé. 

Pres de la porle qui 
donne dans le couvent 
des grecs, on voit un ba­
plislere laillé de forme 
oclogonale et d'un seul 
bloc de pierre rougeâtre 
comme les colonnes de 

la basilique. On l'allribue à S. te llélene, mais S. Jéróme 
n'en parle pas. 

Deux passages, comme jc le disais plus haut, donnenl 
d'accés dans la grolle ele la Nalivilé, objeL des compé­
lition continuelles des grecs eL des latins. 

Le principal passage donne dans le choour de la ha­
silifJue que L'on lraver e en passant devant un aulel 
armenien et on arrive au cólé norel de l'exhaussement 
à un escaHer de 16 marches, qui 'donne dans la sainle 
grotle. Au cÓlé sud de l'exhaussemenl un autre esca­
Her de 13 marches y mime egalemenl. Le second pas­
sage conduit à la sainle grolle par un escalier sou ter­
rain pratiqué en 1479 par le R. P. Jean Thomacelli, 
cu lode de Terre Sainte et qui a son entrée vers le 
milieu de l'église de S. te Catherine. . 

Arrivé dans la grotle on voit dans la parlie est 
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une ab ide emi-circulaire qui renferme le Iieu de la 
naissance de N. S. Celle abside consen'e encore quel­
ques fragmenl de belle peinlure en mosalque, repré­
senlanl la naissance du Sauveur, mosa"ique datanl de 
l'époque de croisades. 

Pres dll sol aulom de I'abside bnllenl jour el nuil Ui 
lampes - dont 4 aux lalins, 5 aux armeniens non 
unis el G aux grecs sépares . . ne plaque de marbre blanc 
qui couvre le sol de l'abside, laisse par une ouverlure 
au milieu aperceyoir une pierre de coulew' hleuâlre, 
probablement de jaspe. Celle ourerlure esl conlournée 
par une éloile cn argent portanl SUl' son large hord 
cetLe inscripllOn: lhe de Vil'gine ;I/afia Jesus C/wislllS 
lIatlls esl. La possession de celle éloile allribuee depuis 
tout lemps aux lalins esl l'objet des allaqucs eonli­
nuelles des grecs qui à plusieurs reprises onl réussi à 
l'enIever, ou à la délacher. Elle a disparu en 184.5, a 
elé re.mplacé et de nouveau en 1873 sa siluation élait 
lelle que d'apres un firman de Conslanlinople accordé 
aux Pere Lalins le pacha de JérusaJem dút la replacer 
cn même lemps qu'il faisait relablir la lapisserie, objet 
du IiLige acluel (16 mars 1873). 

Une lablelle fixée SUl' celle abside à un metre de 
ImuleUl' environ sert aux grecs el aux arméniens à dire 
la messe. 

A trois metre sud-ouest de celle ab:;ide on des­
cend par 3 degrés dans l'oraloire de la Créche qui n'a 
que 2111 ,50 de long sur 2"\30 de large. 

n est creusé dans le roc. Le haut des côlés nOl'd eL 
nord-est qui sonl ouverls est soulenu par Irois colonnes 
antiques en marbre. A l'est dans cet oratoire se lrouve 
un antel dédié aux rois mages, erige SUl' le lieu même 
Oll ils adorerent I'Enfant Jésus et lui ofTrirent leurs pré­
senls, 

Cet autel élait o 1'11 é d'un lableall peint par MaeHo, 
peinlre espagnol du siecle del'l1ier, cadeau d'un roi 
d'Espagne. li a eLé brúlé dans les scenes regreltables 
de 1873. - C'est à lort que Chaleaubriand avait allri­
bué ceUe toile et une aulre qui lui serL de pendant à 
Murillo. A l'ouesL de cet oraloire, on remarque une 
exca\'aLion dans le roc en forme de creche. C'es! la 
que la Vierge coucha l'Enfant Dieu. Ce lieu est couverL 
de marbre blanc, 1) lampes y bnllenL continuellement. 

Le fonds esL caché par 1In beau lableau represenlant 
l'Enrant Je us dans la Creche et peint en 1781 par 
Maello. CeL oraloire est aLLribué sans contesle aux Peres 
Latins qui couvrirent les parois de draperies à leurs 
armes, 

La "'roUe ou chapelle sOllterraine de la Nativilé a 
10m,5~ de long SUl' 3 à 4, metres de Ial'ge suivanL les 
endrOijs; elle est pavée de grandes dalles de marbre 
blanc. 

Le parois du rocher servant de murs sont aussi 
COu~e(e de semblables plaques. Le haut est une vOÍlte 
rachcl! 31lampes dont 7 aux latins brÍllent jour et nuit 
dan h groUe. 

Celle grolte éLail Lendue ainsi que la voÍlle d'une dra­
perie usee aux armes cTes Peres franciscains; les grecs 
l'ont successivement détruite en entier et les francis­
cains qui avaient un firman de ConslanLinople pOLU' la 
remplacer par une aulre loile peinte, donnée par le 
gouvernement français, ont pris l'inialive dans le mois 
de janricr 1873 de remplacer les lambeau'\. de l'an­
cienne tapi sede par une eLoll'e de soie à leurs armes. 
Conflils à ce sujeL avec les grecs, occupations militai­
res de I'eglise et de la grolle. Le 16 mars le pacha de 
Jérusalem eL M. Crampon, consul de France qui l'accom­
pagnail, ont replace la nouvelle lapis erie dans l'inte­
rieur de la grolle, apres une protestalion des chefs des 
églises grecque ct arménienne, donL pourtant les pa­
Lrial'ches avaient à Constantinople souscriL le firman 
réglant le modus vivendi et continuanL aux grecs et aux 
úméniens le droit de placer cerLains lableaux dessinés 
SUl' la lapissel'ie. Lrs grecs ont cherche à délruil'e la 
nouvelle lapisserie consacrant officiellement les droits 
des fl'anciscains, delà les principaux incidents dont j'ai 
déjà eu l'occasion de parleI' et qui ont motive le rappel 
du pacba de Jerusalem. - Je n'insiste pas davantage 
SUl' ces détails politiques qu'il est cependant indispen­
sable de consigneI' dans une etude sur la basilique de 
la Nati"ilé. 1 

Reprenons la descl'iption de la grotte. Dans l'angle 
nOl'd ouest, on voit un trou I'ond, d'Oll, d'~pres une 
ancienne et respectable tl'adition , le PCl'e EterneI lU 
jaillir une sOl\l'ce pOUI' la Sainte FamiLle. On sort par 
une porte qui est à l'ouest et qui serL d'entl'ée secoll­
daire; on uiL le petit coutoil' pratiqué dans le rocher 
et à main droite on rencontre IIne chapelle dédiée à 
St. Joseph. On croit que c'est dans celte gl'olle que le 
St. Époux de la mere de Dieu l'eçut l'ol'dl'e de partir 
pOUI' l'Egypte avec l'Enfant Jésus. Cette chapelle est en 
pal'LÍe dans le roc vif et fut él'igee en 16:21 par le 
R. P. Cuslode Thomas de Navarl'e. 

Delà on descend par un escalier de cinq marches 
dans une autl'e chapelle dediée aux SS. Innocents. 
D'apres la tradition, c'est en ce lieu qu'au moment du 
massacre de ces jeunes mal'lyrs par Uél'ode, difTél'enles 
meres vinrent se cacher; mais surprises par les soldals 
eLles "irenL ·Ieurs enfants massacl'é SUl' leurs yeux. On 
les a en eveli dans une fosse l'ecouverLe par l'autel. 

En se dil'igeant vers le NOl'd et en laissant à dl'oile 
l'esealiel' qui conduit dans l'église de S. te Cathérine, on 
rencontre immédiatement dans un élroÍl couloil' à main 
droile un aulel dedié à St. Eusebe de Crémone, et el'igé 
SUl' son tombeau. 

Disciple de SL. Jel'ôme i1lui succéda dans la direction 
du monasLel'e et mourut en 422. 

Par cet éLl'oiL passage de sept a huit melres de long, 
on al'ri"e à une chapelle taiLlée dans le roC. Ce passa-

I Pour pouvoir bâtir la basilique au dcssus de la grolle, 
on a du la soulenir par une "outc, puis qu'elle se trOUI e 
sur un bane de rocher, mou, erayeux et faeito à elfriter. 
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ge a été fait en 15M sous le R. P. Custode Boniface 
de Raguse; antérieurement cetCe chapelle ne communi­
quait pas avec la groUe de la Nativité. 

Dans la chapelle à l'est on voit un antel bâti SUl' le 
tombeau de St. Paulo et de sa Hlle St. Eustochie. 
Dans le paroi ouest, nn autel posé SUl' le tombeau de 
St. Jéróme. En passant par une porte basse percée dans 
le muI' nord, on entre dans une chapelle · dédiée à ce 
Saint DocteUl' et appelée Ora loire de S1. Jéróme, parce 
que d'apres la tradition c'esl en ce même lieu que ce 
Saint vaquait nuit et jour à la priere et à I'étude. 

Dans le porche de la Basilique est située une porte 
qui donne entrée dans I~ couvenl arménien non uni ou 
on montre une salle appeléc École de S1. Jéróme. 

Le couvent des Peres Latins élait reslé jusqu'à ces 
dernieres années tel qu'il était au XVI siecle et que 
nous le montrent les plans des voyages d'llenri de 
Beauvau et d'une foule d'aulres voyageurs allemands 
surtoul, dont les ouvrages sont illustrées avec grand 
soin. 

Depnis Lrois ou qualre ans, grâce à de généreuses 
allocations, dont la principale est due à l'Empereur 
d' Autl"Íche, on a pu enlreprendre de nouveaux travaux 
et étendre les constructions trop peliles pour les 30 
religieux et les nombreux pélerins qui se présente au 
coment de Bethh~em. En faisant ces travaU\~ on a mis 
à jour un ancien clo1tre dalant du XI siecle, dont 
MI'. Hauss, architecte du gouvernement français, et 
~fr. le capitaine Guillemot ont projelé la reslauration. 

On a aussi dans les fouilles rencontré quelques 
objets précieux, deux bassins en cuivre gravé, des 
chandeliers en argent byzanlins avec celte legende: ­
.iJlaledictus qlti nec aufert de Nativitatis Bethleern, elc. 
Je me réserve de donner plus lard un lravail SUl' ces 
différents objets dont j'ai pu rapporter des dessins el 
des estampages. 

A. DE MARSY. 

Je ne voudrais pas citeI' lous les récils des voya­
geurs qui ont parlé de Bethelem, voici pourlant quel­
ques cilations qui me semblenl peul-être pas hors de 
propos: 

Liber de locis Sanctis Peü'i Casinensis dyaconi 
Bd. Cornte P. Riant. 

Naples 1870 .iJlss. de 1157. 

P. 14.-Belhleem sex milibus in auslrum ab Hie­
rusolimis secrela in dorso sila esl angusto, ex parle 
omni vallibus circumdato, ab occidenle in orientem 
mille passibus longa, humili sine lUl"ribus muro, per 
exlrema plani verticis inslrucla. ln cujus orientali an­
guIo quasi quoddam naturale semianlrum est cujus 

exterior navitatis dominice est locus, interior Presepe 
Domini nominatur. Hrec spelunca tola interius precioso 
marm9re tecta super ipsum locum ubi natus est Do­
minus, Sancte Marie grandem geslat ecclesiam. Petra 
juxta mUl'llm cayata, primum t10minici corporis lava­
crum de muro missum suscipiens, actenus servat, que, 
si qua forte occasione vel industria fueret exausta, ni­
hilominus continuo dum respicis, sicut ante fuerit plena, 
redundat. Ad aquilo nem Bethleem, in valle conligua, 
ecclesia est; ad austrum vero, in valle contigua, in 
eccle ia, sepulcrum est Sancti Hieronimi. 

Idem. p. 23.- 1n ecclesia vel'o que est in Bethleem 
est mensa, in qua comedit Sancta Maria cum tribus 
regibus, Cristum Dei filium requirenlibus; columne 
sunt intus ipsam ecclesiam exagnita quatuor; ibi re­
qniescunt Pueri, pro Cristo, ab Erode interfecti. 

Voyage (l'A1'cltlfe. 700 ap. J. C. 
(analyse anglaise. p. 6) 

From Jerusalem Arculfe went to Bethleem, which is 
siluated on a narrow ridge, surrounded on all sides by 
valleys. The ridge is about a mile long, from west to 
east; and a low wall, without towers, surrounds the 
brow of the hill, and overlooks here and there over 
the space wilhin lhe wall. At the extreme east.em angle 
there is a sort of natural half cave, the outer part of 
which is said to have been lhe place of our Lord's 
birlh; the inside is called our Lord's ~Ianger: The 
whole of this cave is covered wi~hin with precious mar­
ble. For lhe place where more especially our Lord is 
said lo bave been bom, slands lhe great chmch of 
S. Mary. Near lhe wall is a hollow slone, which re­
cei"ed baek from lhe wall lhe waler in which our 
Lord's body was washed, and has ever since been full 
of lhe puresl water, wilhout any diminution. If by any 
accident 01' service it has been emptied, il quickly be­
comes as fuI! as before. 

Willibald. 725 

r. 19. - Ue next came lo lhe place where lhe an­
gel appeared to lhe shepherd , and thence lo Belh­
leem, where our Lord was bom, dislanl seven miles 
from Jerusalem. The place wher(} Christ was bom 
was ollce a cave under lbe earlh, but it is now a 
square house cut in lbe rock, and lhe earlh is dug up 
and Ibrowll from it alI round, and a church is now 
buill above ii and an altar is placed ovei' the ile or 
lhe birlh. There is anolher smaller altar, in order Ihat 
when lhey desire lo celebrale mass in lhe cave, they 
may carry in lbe smaller altar for lhe occasion. This . 
church is a glorious building, in lhe form of a Cross. 
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Bernard fAe Wise. 867. 

P. 29. At Bethleem there is a very large church 
in honollr of St. Mary, in the middle of which is a 
crypl under a stone, lhe entrance of which is fmm Lhe 
south, and the egress from the east, in whieh is shown 
the manger of OUl' Lord, on tbe wesl side of lhe crypt. 
But the place in which our Lord cried, is to the east 
having an altar where masses are celebrated. 

Near tbis church, lo lhe south, is a church of lhe 
B1essed Innoeents, lhe martyrs. 

Smwulf. 1102. 

P. 44. - ln the cburch there is a crypl under lhe 
cboir, about lhe middle, in whieh' is seen Lhe place of 
OUl' Lord's naliviLy, as it were to the left. A little 
lower, to the righl near the place of the naLivitr, is lhe 
manger where the ox anel ass stood wben the child 
was placed before Ihem in it; and lhe stone which 
supported the head of our Saviour in the sepulchre, 
which was brought bilher from Jerusalem by S. Je­
rome the Persbyter, may be seen in the rnanger. S. Je­
rome hirnself rests in Lhe sarne chmch, under the altar, 
to lhe norlh-east; and the Innocents who were slain for 
the Infant Christ, by Herod , lie under the altar on Lhe 
north parl of the church, as well as the two mosl boly 
women, Paula and heI' daughter Eustoehium, the virgin. 
There is Lhe marble table on which the blessed Virgin 
Mary eat wilh Lhe three Magians, afieI' they had given 
Lheir olJerings. 

--------__ ~~~kT=------

para 1:600 pessoas tomarem commodamente os ba­
nhos. 

O edificio mandado construir por Dioclecianno era 
ainda muito mais vasto, pois podiam banhar-se ao mes­
mo tempo 3:200 pessoas. 

Esbeltos porticos com columnas ornavam estes sum­
ptuosos edificios, que serviam para se passear a co­
berto, ou de logares de reunião. Os ourives expunham 
ali a venda os primores da sua arte. Tambem havia 
grandes espaços destinados aos exercicios da gymnas­
tica, assim como recintos e galerias para os philosophos 
e oradores instruirem a mocidade, para os poetas recita­
rem as suas obras e para os pintores e esculptores 
expôrem os seus trabalhos artisticos, afim de se fa­
zerem conhecidos dos amadores de bellas-artes e faci­
litarem a acquisição de suas obras. 

Esses banhos eram de todas as especies, até mesmo 
de agua do . mar, estando distribuidos em dilfcrentes 
salas, das quaes as abobadas subiam a extraordinaria 
altura, e assentavam em columnas de marmore de qua­
lidade rarissima; as banheiras eram formadas com o 
mais bello marmOl'e, de granito oriental ou de porphyro ; 
alem de espaçosos tanques par;!. quem quizesse exerci­
tar-se a nadar. Numerosos escravos dos dois sexos ser­
viam as pessoas que tomavam banhos. Finalmente, para 
se formar iMa como eram grandiosas estas edificações, 
bastara mencionar, que nas thcrmas de Dioclecianno 
foram empregados qO:OOO escravos christãos durante 
sete annos, dos quaes as tres quartas partes morreram 
de fadiga e miseria! O uso dos banhos entre os roma­
nos procedia mais da necessidade para a limpeza, que 
para refrigerio, pois não conheciam o uso de roupa 
branca para resguardar o aceio do corpo; es te uso os 
obrigava a construir edilicios apropriados em todos os 
paizes onde tiveram dominio; e posto que não fossem 
ornados com egual magnificencia d'aquelles que pos-

' suiam em Roma, todavia conservavam-lhes, em meno­
T H E R MAS EM P O R TU G A L res dimensões, as mesmas divisões e o modo especial 

da construcção; a saber: salas reservadas para os di­
versos banhos; o frigidarium, sala dos banhos frios; 

Thermas (Thermm): esta palavra que vem do grego o tepidan'mn, sala para os banhos d'agua tepida; o cal­
e expressa a nascente de agua quente, significou depois darium, banho~ d'agua quente; sem faHar de outras 
os banhos de agua quente, quer fossem de temperatura casas destinadas ao descanso, vestuario, etc. 
natural, quer produzida por meios artificiaes: porém, Sc habitualmente os romanos não podiam dispensar 
co.m o andar dos tempos, essa mesma palavra foi ap- o uso .dos banhos a miudo, muito mais aprerianm o 
phcada aos edilicios que reunissem tudo o de que sc d'aquelles cm que as aguas sulfurosas lhes davam 
compõe um estabelecimento completo de banhos,. tanto allivio aos seus padecimentos, e das quaes ha tantas 
d'agua fria, como d'agua morna ou de vapor. c abundantes nascentes, em diversas localidades do 

Os edificios antigos assim designados em Roma eram nosso paiz; não é pois para admirar quc tenhamos em 
~astos palacios, que serviam de banhos publicos. Os Portugal alguns vestígios d'essas antigas construcções 
Imp~radol'es esmeravam-se em ostentar a sua magnifi- romanas; posto que d'esses edificios existem apenas 
~encla n'essas construcções e no modo de ornai-as. ruinas de dois, cada um de genero dilferente, perten­
'ntl'e os 862 banhos publicos existentes em Roma, cendo a um d'elles os vestigios que representa a planta 
a~u~Lavam as thermas de Tito, de Caracalla e de DiO-, ichnographica das Caldas das Taipas, na provincia de 
c ectanno. Durante o dia estavam francos para as pes- Braga, estampa 9. a, desenhada e medida com o esme­
soas dos dois sexos, e tinham cadeiras de marmore, 1'0 que costuma apresentar todos os seus trabalhos o 

.. 
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nosso digno socio correspondente o sr. Cezario Augusto 
Pinto, sendo ellucidada pela legenda que copiamos, rc­
mettida pelo mesmo architecto. 

De outro antigo edilicio d'este genero, porém para 
banhos de limpeza, ou hygienicos, que o romanos 
construíram, existem ruinas em Cetebriga, hoje Troia, 
que fica situado de fronte deSetubal; ahi se con erram 
algumas paredes ainda em pé, e se poderá examinar o 
modo engenhoso d'essas construcções, pois no meio dos 
entulhos se distingue o apodyteriUln, ou casa onde as 
pessoas se despiam; o baplislerill1n, sala para o banho 
frio; mas principalmente se conhece a posição de la­
coniurn, sendo o piso d'csta sala ôco por baixo, firman­
do-se sobre tentos de tijolos, e as parcdes vêem-se ro­
deiadas de tubos de chumbo para que o ar quente lhe 
conserve a sua temperatura, produzida por um forno 
contiguo, se conservam ainda os yestigios de suas pa­
redes calcinadas pelo gráo elevado do fogo. 

~a sala dos banhos para o sexo feminino o lepida-
1'imn tem tambem o pa \ Ílnento collocado sobre pila­
res e as paredes contendo os tubos para lhe conserYar 
o gráo de calor necessario; como se póde vêr nas mes­
mas ruinas. Esta sala havia ainda conseryado o seu 
mosaico até ao anno de 1872 ; porém certa manhã, um 
escaleI' tripulado por 10 marinheiros e commandados 
por um official de marinha pertencente a uma fragata 
estrangeira, surta no Tejo, saiu a barra e dirigiu-se ao 
rio Sado, at.raca á pmia de Troia; 1 os marinheiros pro­
vidos de alavanca e picaretas entraram nas therma , 
arrancaram-lhes todo o mosaico do chão, cOitaram os tu­
bos de chumbo que serviam pam a transmissão do ca­
lor, trabalho laborioso por estar muito consi tente a 
argamaça; depois. sem mais ceremonia, embarcaram 
es as antiguidades que figuram hoje em paiz estranho, 
as quaes os romanos haviam deixado tão perto da ca­
pital, e que nós perdemos pela nossa arreigada inercia 
e pela maneira mais vergonhosa para o brio nacional, 
assim como bem pouco lisongeira para o apreço que 
damos á conservação das antiguidades da nos a terra. 

O architecto - J. DA SILVA. 

LEGENDA EXPLICA TIV A 
D A 

PLANTA ICIINOGRAPUlCA 
DAS 

CALDAS DAS TAI;PAS 

a á Estabelecimento actual com nore piscinas, cons­
truidas em duas differente epocas, a em 1818, e á 
em 1844.. 

b Perimetro das excaraÇôes mandadas fazer pela Ca­
l Veja-se a consulta que esta Real As ociação remetleu 

ao "Ministerio de Instrucção Publica em j de Julbo de 1867, 
sobre a maneira convenienle de se adquirir para a nação 
as antiguidades de Cetobriga. 

mara l\Iunicipal de GlÚillarães em 1867, nos anLigos ba­
nhos romanos, para as pesquizas das aguas thermaes, 
que se canalisaram para o estabelecimento moderno. 

c Grande poço, ou deposito - em parte ladrilhado 
com lagedo granitico; o seu diametro interno é de 7 me­
tros e tem 2m,40 de alto; é emparedado de aduella de 
cantaria grossa, cm (jadas de 01ll,i8 por 01D,80 de cauda, 
reforçada por um massiço de formigão bydraulico de 
1 metro de espessura, grosseiramente fabricado, mas de 
admiravel consistencia. A parte superior da aduella e 
do massiço indica terem-se-Lhe tirado algumas fiadas, e 
o mesmo caso se dá com toda a mais construcção, pr: 
que tudo quanto resta não são mais que ruinas, ou \'e~ 
tigios, que devem a sua exislencia ao terem estado po 
largo annos ignoradas, e cobertas com uma espêssí 
camada de terra. Foi o Carmelila de Braga Fr. Chri~ 
tovão dos Reis que em 1753 descobriu eslas aguas, qu. 
filtravam por entre a terra formando charcos n'l!ffi cam­
po laYl'adio. Este pôço tem tres fortes nascentes. 

d Piscina de 0"',60 de altura, ladrilhada com tijôl( 
de grandes dimens6e . 

e Piscina, ou deposito, cujo lastro era ladrilhado com 
grandes tijolos, mas que deixou de o ser em 1844, 
quando a Camara Municipal de Guimarães aLli mandou 
proceder ás primeiras cxcayações para a construcção 
dos banhos moderno . 

( Grande piscina ladrilhada com duas ordens de gran­
des tijolos, sendo a segunda as ente sobre tentos de 
barro cozido de 0111 ,30 de alLw'a, e de base ellipsoide, 
sobre os quaes vão descançar quatro tijolos, no ponto 
da sua jUllCçãO. Parece que esta sobreposição do se· 
gundo ladrilho linha por fim dar passagem á agu 
proveniente do hypocauslo, que lhe fica superior el 
nivel e que a piscina se enchia rompendo a agua pel 
juntas dos tijolos, com o fim provavel de lhe aproveit 
os gazes. 

g Faz parle da grande pi cina, da qual parece est 
separada por comportas; o ladrilho que tambem e. 
de tijolo , te\'e a me ma sorte 'que o do banho e, foi I; 
(h'ilhar os quartos de abafo do novo estabelecimenlo 

lt Hypocausto que foi quasi lodo destruido em 18i4; ti· 
raram-lhe varias peças de ferro, já muito deterioradas, 
que ainda linha, e al~'asaram parte dos muro e da 
canalisação: a sua construcção interna é igual á do 
duplo ladrilho da piscina (, com a differença porém, 
de que o ladrilho uperior é coberto de uma camada 
de formigão hydraulico de Om, 16 de espessura, com­
posto de argamaça, tijolo britado, e quarzo. O vãe 
comprehendido entre os dous ladrilhos communica con 
a piscina g por um cano de alvenaria argamassada re­
vestido de tijolo pequeno, unico que se yê em toda : 
obra com aquella dimensões. 

i Tanque communicando com o fundo do grande poçr 
e, por meio de um cano de formigão de secção circu­
lar perfeitamente feito, e tão solido como se fosse feito 
de uma só pedra. Este tanque distribuia agua para ou~ 
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tros pontos, pOI'que em frente do cano de formigão está 
outro de 0111 ,24 em quadro composto de quatro tijolos 
que segue na direcção SSO; pode tambem ser que fosse 
cano de despejo que iria desaguar ao ribeiro. 

A altura das piscinas regula entre Om,1S0 e 0"' ,60, 
mas conhece-se que tiveram maior altura, e não existe 
parte alguma da construcção que não som'esse fortes 
estragos occasionados pela acção do tempo, e pelo Yan­
dalismo. As excavações que se fizeram em 1844 occu­
param muito maior área do que as de 1867, e chega­
ram até onde hoje existem os banhos novos para cuja 
construcção tiveram de destruir parte da echficação 
romana. 

Os muros que circuitam as piscinas são lodos para­
mentados com pedras de esquadria de pequeno appa­
relho, de granito amphibolico vindo do monte de Sa­
brozo - distante cêrca de dous kilometros, - de 001 ,16 
de alto por 011],30 de comprido aproximadamente. Actual­
mente tudo se acha aterrado n' uma altura media de 
1 metro: mas antes que a Cam ara de Guimarães de 1818 
expropriasse o terreno em que edificou o novo estabe­
cimento, e o terreiro que vedou em forma de paraUe­
logl'ammo, a altura do aterro sobre o fundo das pi cinas 
era de mais de 2m ,20, como facilmente se pôde deduzir 
da altura dos terrenos adjacentes. 

Desde 1753 tomaram-se os banhos em pôças cavadas 
na terra, e cobertas a principio de ramos de carvalho, 
e de esteiras d'Ovar em forma de cubatas: mais tarde 
construiram-se algumas barracas de madeira, que em 
1818 se demoliram para em seu lugar se edificarem as 
primeiras cinco piscinas, e o quarto m do banheiro que 
hoje occupa quasi o centro do edificio. 

CEZARIO AUGUSTO PINTO, 

Socio cOl'l'espondente. 

EPIGRAPHIA NACIONAL 

Quando em 1863 emprehendemos levantar as plantas 
dos principaes edificios refigiosos do paiz, e tirar as 
vistas dos monumentos nacionaes, 1 estando para esse 
fim na cidade tio Porto, fomos ver tambem o convento 
das freira de Monchique, e notamos com alguma sur­
preza achar-se incorporada no revestimento de cantaria 
d'aquelle convento uma bella jnscdpção em hebraico 
aberta no granito, e collocada em altura conveniente 
para ser lida I Esta lapida assentava no lado e querdo, 
entrando- e para o pateo do convento, e proximo da 
hombreira do portão da horta. Logo fizemos tenção de 
a obter para a depositar no ~Iu~eu d'archeologia do 
Carmo; pois, como o convento pertencia aos proprios 

1 Veja so a nossa publicacão da Revista Pilloresca e Des­
cripliva de Portugal com vistas pholographias, Lisboa, 1862. 

narionaes, deveria ser vendido, e pouco importava para 
o seu valor tirar-se-lhe a lapida, sendo substituida por 
outra , para a fiada da cantaria ficar completa. Esperá­
mos portanto que o edificio fosse á praça, e quando 
isso se effectuou, pedimos que nos déssem a inscripção ; 
houve porém embargos de terceiro, allegando-se que 
havia a dar a preferencia a outra solicitação de um 
estabelecimento publico: não insistimos em o nosso 
proposito, porque sendo o empenho evitar que se per­
desse aquella antigualha, ficavamos satisfeito por vêr 
que ella seria conservada em deposito seguro. 

Passaram-se alguns annos, até que se pôz em praça 
outra vez o referido edificio. Partimos pouco depois 
para o Porto, e verificamos com jubilo que a inscrip­
ção ainda se conservava no mesmo logar. 

Tendo sido adquil'ida essa parte do edificio por um 
particular, procuramos estabelecer relações com elle. 
Por intervenção do nosso presado amigo o SI'. João 
Antonio de Freitas Fortuna, digno socio cOl'l'espou­
dente da nossa Real Associação, fomos apresentados ao 
sr. Clemente Joaquim Guimarães Messener, actual pro­
prietario do extincto convento, a quem expozemos o nosso 
designio, e com a maior delicadeza accedeu logo ao pe­
dido, e foi a lapida oll'ertada com tanta generosidade que 
o dito cavalheiro não anuuiu a que mandassemos substi­
tuir a pedra, embora o espaço descoberto occupasse a 
superficie de 8"\702, receba pois o sr. Guimarães os 
nossos agradecimentos por tão brioso proceder. Este 
Boletim regista com ufania tão nobre acção, que pro­
cede de quem preza os estudos archeologicos e sabe 
auxiliai-os. 

Em 3 de fevereiro d'este anno ficou depositada no 
Museu d'archeologia do Carmo essa lapida de granito 
com a inscripção gravada em oilo linhas, que damos 
n'este numero, e apesar de ter estado exposta ao tempo 
por mais de quatro seculos no edificio em que se acha­
va collocada, todavia os caracteres estão perfeitamente 
conservados. 

Não podémos descobrir como foi que a lapida de 
que tratamos fez parte da construcção de um edificio 
da religião christã. Parece .que antigamente houvera 
uma synagoga nQs al'l'abaldes da cidade do Porto, mas 
que fôra demolidá ; e talvez d'ella viesse a lapida; po­
rém a razão porque a aproveitaram para uma egreja 
do nos~o culto, principalmente n'aquelles tempos, é que 
não se explicará facilmente. 

Desejando apresentar esta inscripção impressa com 
os proprios caracteres hebraicos, I e havendo grande 
difficuldade de se tirar uma copia fiel, recol'l'emos ao 
el'lldito sr. Joshua E. Levy, que e prestou a obse­
quiar-nos da melhor "ontade. Bem fizemos em nos au­
xiliaI' com a sua illustração, pois que S. S.· não só 

J Alca nçamos do distincto Director da Imprensa Nacional 
de Lisboa cm autorisar a composição foita na lingua da refe­
rida inscripção: polo que nos confessamos ser-lhe muito 
agradecido. 
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teve a bondade de copiar a legenda, e dar-nos a sua 
versão,mas tambem ellucidou com muito sensatas refle­
xões a origem, e a importancia epigraphica d'esta lapi­
da, como os leitores do Boletim terão o prazer de ler na 
carta que recebemos de tão distincto cavalheiro, a qual 
n'este numero publicamos, 

Muito grato nos confessamos ao sr, Levy pela sua 
amavel cQndescendencia em nos auxiliar com o seu sa­
ber, em caso tão difficil, e em nome da Real Associa­
ção dos Architectos Civis e Archeologos portuguezes, 
lhe damos os agradecimentos; e de nós receba este 
testemunho publico do nosso reconhecimento, 

CO~OL. L!L.C .al._U_L! • I..~l _L!~ClL1 ! ~L._L! • Cid.1.. ~t:'~\1.. (." L! O,,~C:L! 
L!~~ L!L.C I..~L _L!~I..L!. L!O~\1.. t:'L. .L!~I..L..! • ,,~ t:'~~U L!t:'Cl~C:L! 
c.,o"L a.al.t:'L! • CL.~.al. L!~~ t:'at:'L! • C~I.. ~"L! ~"Cit:'_ a"c:_o. _u_~c 
I.. L..al. cm: ,,!\a~ • (.CI.. ~ cu~a • Ct:'L! C U ".al.a~ • ~Ct:'_ au~c 
~I..~" L!_L..!~I.._o. ; ~C~L. L!t:'91..~O ; c(.a.L t:'~.1...0. • ~L..!t:'~ t:'~C 
~~u~ .al.LaL. • L!"-~ ~~aL. • d" ~u~aL. ; ~t:'~ u~aL! 
L!,,~ ~~I..(. • c:~ S'. a.~I..(. • ~.al.L. t:'~I..l\ ; L.a~ d~aL! 
~.al.L. ~~aL. • ~~L ,,~ t:'.al.aL. • c u t:'~aL. • t:u~L u~aL! 

TRADUCÇÃO 

1.0 Se perguntar, como não foi occultado, edificio de nomeada dentro de muralhas 
2,° ElIe faria saber, dizendo tenho um protector, conhecido entre altos dignatarios 
3, o Para mim um guarda, elle de certo diria, eu sou a tua verdadeira e melbor muralha 
4, o 'Grande entre os hebreos, entre os principes de tua nação o mais poderoso elle é 
5, o Benefico protector de seu povo, servindo a Deus com perfeita fé, edificou um templo a seu nome de 

talhado pedel'llal 
6,° Ministro d'EI-Rei, na grandeza o primeiro é conceituado e nas audiencias reaes seu posto tem 
7, o Elle é Grã Rabbino Don Jebuda, prelector e luz da Tl'ibu de Jehuda a elle compete a suprema autho-

~~ ~ 
8.° Por mandado do Grã Rabbino que viva, Don Jebosef Ben Alge (José de Leão) cummissionado e dire­

ctor da obra, 

Rua da Emenda 8~, 
6 d' Abril de 1875, 

lll,"" St', 

Remelfo a V, S .. copia e tmducçüo da Inscr1J}fãO 
lIebraica da pedra que teve a bondade de me mostrar 
110 Afuseo lircheologico que tlio digna e zelosamente 
d~'rige, 

Ouso crê,. que se conseguiu deet'frm' completamente 
os diteriorados e antiguissimos caracteres que contem, 
e o que me conduz a assim me persuadir' é o (acto de 
apparecerem os versos perfeitamente d/ymados, e as 
terminações serem todas lit'adas do texto de versos da 
JJiblia que são bastante (amiliares pam nós, 

Estou convencido de que a lnscripfltO abrangia 2 
ou mais pedms, pois na que se tmta, nem contem pll1'a­
ses que se possam msoavehnellte considerar como co­
meço da poesia, nem tão pouco a cOl/cluslto teve o t'e­
mate natumt a semelhantes Inscl'ipções, por úso é de 
tudo verosimil que os primeiros 5 versos ou linhas, 
cujo sentido cm'ece de uma base MpotlteHca, pudesse 

ser, nos precedentes versos que nilo possuimos, uma 
maior opportunidade. 

O primeiro verso parece ~'ndicaT a vontade do poeta 
de motivm', o (acto, que n'esses tempos de intolemncia 
t'eligiosa bem se podia considerar temeridade, de eri­
gir wn Templo sumptuoso sem rodeai-o de nutros que 
o. occultassem aos olflos de publico-não Ismelitas­
E a esta supposta estmnlteza que o poeta r'esponde nos 
2. o e 5,° versos personificando o Templo e pondo-lIw 
na boca uma t'eplica destemida muito lisongeira para 
o promotor da Edificação, 

Os versos 4,° a 7,° descrevem a posiçãO, e mereci­
mentos do promotor da obra o Rabbyno Don Jehuda, 
quem parece ter existido no fim do seculo 14.0 a 15,°, 
e isto parece-me obvio primeiramente p01'que os Israe­
litas foram expulsos de Portugal logo no principio do 
seculo 16,° e segundamente por ver que a lnscripçcio 
da-l/le o titulo lIespanl/Ol de Don e não diz Dom em 
portuguez o que indica ter tido logar durante o domí-
nio dos IlespallllOeS em Portugal, . 

Evidente é que o J)on le/mda occllpava 1tma posi-
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ção muito elevada na corte que não se pode bem pre­
cisar pela Inscripção que o chama Mishné Lamelej 
phrase empregada em llebraico indisHnctamente por 
Vice-Rey, Dú'ector de Finanças, Olb Intendente Geral 
do Reyno. 

O 8. 0 verso trata do D'irector da Obra J)on JeltOsef 
Deu Argé ou José de Leão, a este verso parece dever-se 
seguú' outros que devessem completat' a informação 
que .necessat'iamente estariam em outra pedra. 

E quanto posso suge1'Í1' sobre este assumpto, sen­
tindo que a minha humilde enuHcção não me permitta 
melhor satisfazer a V. S.a de quem sou com toda a 
consideração 

.Muito alt. o Ven. or e Cn'ado 

JOSHUA E. LEVY. 

Esta lapida tem 1m, 54 de comprido por om, 63 de 
largo e Om,18 de grossura. O seu peso é de 4.00 kilo­
grammas. 

Ha tambem outra lapida com inscripção hebraica, 
que foi achada em Lisboa no sitio da Conceição Velha, 
onde houve antigamente uma synagoga. 1 Appareceu 
n'uma excavação que se fez pal'a alicm'ce de uma 
casa depois do lel'l'emoto de 1755. Foi adquirida pOl' 
D, Fr. Manuel do Cenaculo, que a mandou conduzir de 
Beja para Evol'a. 

Dorabino Isaac Ben Assaiag deu em 1823 a seguinte 
traducção: 

Esta é a ]UJrta do Senhor, pela qual os ;'ustos devem 
entrar. 

Venham ás suas portas com sacrifiâo de Todá as 
suas cOrtes para o louvat, e corram á Casa da jfani­
restação. 

T1'es vezes cada dia tragam ás suas portas sacrifi­
cios de Todá. 

Tomae em vossas mãos toiros sem mancha e cantae 
ao sacrifiâo de Todá . 

Fabrica boa e rormosa que (abricou o nosso Rabbi­
no, Senhor Judá, filho de nosso Rabbúfo, Senlw1' Gue­
dalia dos principaes Senlt01'es que dt'rigem a naçlio. 

Para nome do Senhor levantou e (abricou esta obm 
desejada. ' 

Acabol' o nosso Rabbt'no a obm do nosso Deus, o 
qual s6 é nossa (ortaleza. 

E (oi acabada esta obm me era de fiOOO da C1'ea­
Çào do mundo. 

Deus que (ez o coraçlio do nosso Rabbino para a(or­
mosear e levanta?' a casa do nosso Deus e sua mo­
t'ada: Elle mandou ajuntar sen povo no Casa do 
Sanctuario e nos encal1u'nlw com nossos fil/lOS e nos­
sos netos. 

I Veja·se o relatorio ácerca da reoovacão do Museu Ce­
o~culo, pelo distiocto archeologo o sr, D'r, Augusto Filippe 
SImões, Evora, 1869, 

Rem abençoado ltOmem que obedece a estar fixo ás 
minhas portas todos os dias e guarda as ltOmbreiras 
das minhas portas, 

Esta lapida de marmore rosado sacharos de muito 
brando, tem de comprimento 0"',985, Esta presente­
mente depositada no museu de Evora. 

Ha até ao presente estas duas inscripções hebraicas, 
que tenham sido descobertas em Portugal, e portanto 
muito maior importancia tem a sua conservação. 

Architecto - J, DA SILVA. 

----~--~-----

CHRONICA 

- O nosso collega o SI'. Lucas José dos Santos Pe­
reira foi agraciado com o grao de cavalleiro da ordem 
de San-Thiago, de merito scientt'fico, lt'tteran:o e arlú­
lico, recompensa merecii:!a pelos seus longos serviços, 
e principalmente pela maneira habil e conscienciosa com 
que tem resLaurado o monumento da Batalha, empre­
gando todo o esmero em não alterar o estylo em os 
novos trabalhos que executou, mostrando n'este pro­
posiLo o seu atilado gosto, e o quanto sabe avaliar a 
architectura das outras eras. O primeiro merito na 
resLauração de um monumento é a conservação escru­
pulosa do seu estylo, e não desfigUl'al-o com enxe. tos, 
que lhe destroem a feição e não acrediLam a pericia 
do archiLecLo. Receba, pois, o habil confrade as nossas 
sinceras felicitações, porque quando os artistas rece­
bem distinccões devidas ao seu reconhecido mereci­
mento, não ~ s6 honroso para elle: é tambem para a 
classe como o tribuLo alcançado pela consideração pu­
blica. 

- Já regressou a Europa o no o distincLo confrade 
MI'. Wood , dellOi de estar onze annos dedicado em 
descobrir o temp10 de Epheso, e ter tido a ventura 
de conseguir o seu difficil e laborio o empenho, o qual 
foi coroado do melhor exilo, quando menos se e pera­
va. E Le intelligente archiLecto pre tou um importante 
serviço á archeologia , e não menos relevante a nossa 
arte, fazendo conhecida uma das maravilhas do mundo 
anLigo, pois em remota época ja assombrou pela ma­
ge Lade tão grandio o e celebre monumenLo; ainda 
hoje o eus collos ae fragmentos causam a maior admi­
ração dos arListas, e confirmam a fama d'aquelle so­
berbo templo. 

Na sessão do dia 19 de fevereiro proximo pas ado 
no Real I1lstill/to dos A,'cltiteclos R1'itannicos, MI'. 
Wood fez o relatorio dos eu trabalho , e deu conta 
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de importantes descobrimentos nas suas bem dirigidas 
investigaçõe~ da Syria, o que lhe valeu os louvores do 
Instituto. 

- Tem apparecido em differentes jornaes estrangei­
ros a apreciação do formoso theatro da Grande Opera 
de Pariz; e para que se possa fazer idéa da sua extra­
ordinaria grandeza, daremos algumas informações para 
se avaliar as gigantescas proporções (I' este moderno 
edificio. 

Calcula-se em 1.200:000 o numero de dias empre­
gados pelos operarios dos diversos omcios que traba­
lharam n'essa eollossal construcção, que mede 17201 ,72 
de comprido por 124"',80 de largo, e de altura, desde 
os alicerces até ao remaLe da Iyra de Apollo, é de 79 
metros. 

O grupo de bronze d' ApolIo pesa 13:000 ki10gram­
mas. As cordas para o machinismo Lêem 186:800 me­
tros (quasi 38 leguas I) O pezo total do ferro n' elle 
empregado é de 81>0:000 kilogrammas. 

Compõe-se a iIluminação de 9:000 bicos para gaz; 
o lustre tem 9õ7 bicos. 

Ha 166 camarins para os canLores; 168 para as dan­
,çarinas, e 210 para os figurantes. 

Os ooboucolos foram cheios com 18:000 metros cu­
bicos de cantaria; 3:000 metros cubicos de cal; 8:000 
metros cubicos de areia; e um milhão de kilos de ci­
mento! 

Para levantar o edificio foi necessario 800:000 me­
tros cubicos de canLaria; 200:000 metros cubicos de 
gesso; Õ.OOO:OOO de tijolos e 3ÕO:000 ki10s de chumbo! 

As pinturas occupam uma superfice de 427 metros. 

- Publicou o jomal inglez dos architectos, que das 
pedreiras de Portugal se extrahiam lI0 anno 30:000 
metros cubicos na importancia de 80:000 libras estl'e­
linas; accrescenLando que a maior parte é explorada 
por uma companhia ingleza para mandar para o Bra­
zil e Inglatel'l'a o producLo d'esLa exploração. 

Vae crear-se em Sevres (França ) uma escola para 
trabalhos de mosaico , a exemplo d'aquella que ha em 
Roma, para dotar a archilectura com este vantajoso . 
auxilio para as decoraçõe dos edificios. 

- O governo da Russia abriu concurso para a COQ­

strucção de um museu nacional em S. PetersbUl'go. 
Os archileclo de Lodos os paizes poderão Lomar parte 
n'esle certamen. 

Em Venezuella vão collocar a estatua do presidente 
da republica na grande praça de Camcas, mas a ca­
beça será de parafuzar, para poder servil' o corpo 
para os presidentes futuros, mu<.lando-lhe a cabeca do 
seu antecessor; é commodo, porém será pouco dura­
doura a memoria d'a pessoa que recebeu tão grande 
distincção. 

Parece ser uma imitação do que se praticára no Fo­
rum em Roma, onde a mesma estatua servia para re­
presentar Lodos os imperadores, mudando-lhe unica­
mente a cabeça. 

Em Londres vae-se construir um grande Lheé!tro de 
Opera sobre o caes 1ft·cloria. Será o primeiro theatro 
n'aquella capital que ficará isolado das habitações. 
Pela primeira vez haverá th<'\.atro aberto todo o anno 
para as representações da opera italiana durante o ve­
rão, e de comedias inglezas na estação do inverno. 

* 

Foi encanegado de executar a estatua em Caen 
(França), para o celebre archeo10go MI'. Arcis de Cau­
mont, o dislincto esculptor MI'. Leharivel Durocher. 
Será o primeiro archeologo, que em sua memoria re­
ceba tão honroso testemunho publico. 

. . - ' , O SI'. Luiz Power, vice-consul da Russia em Gi-

(
braltar, descobriu em Marrocos, no logar de l\Iazagarr, 
no qual os portuguezes n'outro tempo edificaram um 

\ 

forte, que tinha sido abandonado em 1769, um brazão 
que estava enterrado, conhecendo-se pelos castellos ser 
do tempo d'EI-Rei D. Manuel, por ter sete castéllos e 
a coroa aberta conforme havia adoptado aquelle so­
berano no ultimo tempo do seu reinado. 

Este br~são está actualmente no Ipuseu d'archeologia 
o Carmo, tendo sido olferecido pelo SI'. PQwer; .ha­
endo.:jlos penhorado sobre maneira pl'ocedm'.tão deli­
r~ass· m como qual é a illustl'ação d'este cavalheiro. 

Pela iniciativa da rainha de Inglaterra foi estipulada 
uma pensão annual de 200 libras ao nosso socio cor­
respondente o architecto iUr. Wood , em remuneracão 
do s~u importante descobrimento do lemplo de Ephe­
soo E honroso ser artisLa nos paizes onde as bellas 
artes são consideradas como gráu de superior civilisa­
ção; e em a nação ingleza que occupa o primeiro 10-
gar na escala social, é a propria Soberana quem pre­
meia o merilo , e ennobrece o Lalento. 

J. DA SILVA. 

1875 - LALLEMANT I'Rl.:llE9, T?P. - LISBOA. 


